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Um atalho para a saúde do Setor O 
Marcello Sigvvalt. 
Da equipe do Correio 

Ceilândia ganhou ontem a maior 
Unidade Mista de Saúde (UMS) do 
Distrito Federal. Ela fica na EQNO 
10120, na Expansão do Setor O, ura 
dos bairros mais carentes da cidade. 
A dificuldade dos 30 mil habitantes 
da região em ir ao Hospital Regional 
de fl.:diamba (11RC) determinou a. 
localização da unidade de Saúde. A 
unidade abrangerá os serviços do 
Centro de Saúde n° 11. Ficou pronta 
em um ano exato. 

A administradora Andrecina 
Rocha de Moraes Pina revelou que a 
UMS possui capacidade para aten-
der 360 pessoas por dia. "Essa é uma 
reivindicação que a comunidade faz 
hã mais de quatro anos, pratica-
meine desde que o bairro foi cria- 

do", lembrou, Além da Expansão, 
serão beneficiados moradores do 
Parque da Barragem e Condomínio 
Privê, entre outros. 

Segundo Antônio Ramalho 
Campos', secretário de Saúde, a 
principal missão da UMS é servir 
de elo entre o posto de saúde e o 
11.RC. A unidade contara com espe-
cialidades como oftalmologia., der-
matologia, cardiologia, ginecolo-
gia e pediatria. Pequenas cirurgias 
(cortes, costura e retirada de pon-
tos) também serão feitas. A priori-
dade será para o tratamento pre-
ventivo das doenças. 

Em cada turno (manhã e tarde), 
atuarão 60 funcionários. Andrecina 
acrescenta que todos os pacientes 
da U MS terão de ser previamente 
encaminhados pelo Saúde em Casa 
ou postos de saúde locais. A incidida 
evitaria filas no atendimento. 

Outra caraterística da UMS é a 
existência de poucas chefias. Andre-
cina entende que a modalidade tor-
na mais fácil administrar da institui-
cão. "E comum ter muita gente  

mandando 	instituições de saú- 
de. No nosso caso, preferimos redu- 
zir ao máximo o número de chefes", 
conta Andrecina Rocha. A UMS do 

Setor O terá apenas três chefes: uni 
do Centro de Saúde, outro do Setor 
Administrativo, e o último, de Enfer-
magem. 

GARGALO 
A criação da Unidade 

Mista vai permitir O tra-
tamento das doenças 
mais comuns no Setor O 
-- problemas respirató-
rios e VeM11110SeS. Dia-
betes, hipertensão arte-
rial e gravidez precoce 
também saci casos 
comuns na região. 

'A ausência de Unida-
des Mistas de Saúdes 
como estas é o maio' 
gargalo do sistema de 
saúde no país", assinala 
o secretário de saúde. 
Ele acrescenta que 
outras UMS com esse 
perfil serão construídas 
no futuro. Sem contar o 
Centro de Saúde 12 
(QN()), o (;D} deve 
inaugurar, nos próximos 

dias, os Centros de Saúde nos 3 e 1 
(Samambaia) e IV 2, em Santa Maria. 

O secretário Antônio Ramalho 
destaca qüe a UMS permite que o  

paciente receba Medi aÇáO doe 
quada antes só possível quando ,r.  
deslocasse para o Exceção 
para aqueles com lesão renal irré 
versível, que continuarão precisan-
do se deslocar para o HRT (o HFIC 
ria° dispõe de equipamentos) para 
fazer hemodiálise. 

A costureira desempregadá 
Amónia Alves, 36 anos, está satisfei 
ia com o serviço médico perto mi 
casa. Com  ires filhos, Antônia j 
teve de levantar muito cedo este ao 
para levar uru dos filhos, compre 
bleruas respiratórios, para marca 
unia consulta no MC. 

A Unidade Mista de Saúde tem 
área de 2.500 metros quadrados, A 
construção consumiu R$ 1,4 
milhão proveniente do Orcarneito 
Pai ticipin0,o, icteleme ao pas 
sado e eia exer uca() 00 aluar iYia 
cidades próximas a Brasília; Cei 
lamba foi a que cupfOli com mai,: 
previsão orçamentária na área 
Saúde (R$ 6,5 milhões), de um roto 
de R$ 44 milhões para todo o Dl 
relativo a 1997. 


